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1. Sobre o GERIFES.net 
 

O Sistema de Gestão de Riscos em Instituições Federais de Ensino Superior 

(GERIFES.net) vem sendo desenvolvido desde dezembro de 2015, quando um de seus 

autores concluiu o mestrado profissional em Gestão de Processos Institucionais na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

Este sistema tem como objetivo disponibilizar às Instituições Federais de Ensino 

Superior (IFES) uma ferramenta que viabilize o gerenciamento sistemático de riscos a 

partir da definição de seus objetivos. O trabalho de conclusão de mestrado intitulado 

“Proposta de um modelo de gestão de riscos para uma IFES visando à realização de 

auditoria baseada em riscos” serviu de parâmetro para a sua elaboração.  

O referido trabalho apresentou um modelo de gestão de riscos concebido 

especificamente para IFES, com base em dois modelos mundialmente reconhecidos 

(Enterprise Risk Management1 e Management of Risk – Principles and Concepts2) e 

uma norma brasileira (ISO 31.000), editada pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT). A Figura 1 a seguir ilustra esse modelo. 

Figura 1 – Modelo de gestão de riscos em IFES (GERIFES) 

 

Fonte: SILVA (2015) 

Conforme se percebe ao analisar a Figura 1, o modele de Gestão de Riscos em 

IFES é constituído por duas partes: uma estrutura (representada por um pentágono), que 

visa proporcionar as condições mínimas necessárias para tornar eficaz a gestão de riscos 

em uma organização, e um processo (retratado por um cubo), que evidencia a sequência 

lógica das etapas a serem seguidas.  

                                                           
1 Gerenciamento de Riscos Corporativos, conhecido como COSO II. 
2 Gestão de Riscos – Princípios e Conceitos, conhecido também como Orange Book (Livro Laranja). 
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Até dezembro de 20153 não havia ainda normativos que disciplinassem a 

implantação da gestão de riscos nos órgãos e entidades da Administração Pública 

federal. Apenas em 10 de maio de 2016 foi publicada a Instrução Normativa Conjunta 

CGU/MP nº 01, dispondo sobre controles internos, gestão de riscos e governança no 

âmbito do Poder Executivo federal. No ano seguinte, em 22 de novembro de 2017, foi 

publicado o Decreto nº 9.203, dispondo sobre a política de governança da 

Administração Pública federal, Autárquica e Fundacional. 

A IN CGU/MP nº 01/2016 estabeleceu prazos para que os órgão e entidades 

integrantes do Poder Executivo federal elaborassem suas políticas e constituíssem seus 

comitês de gestão de riscos. Importante destacar que estes dois aspectos (Política de 

Gestão de Riscos e Comitê de Gestão de Riscos) compõem a estrutura do modelo de 

Gestão de Riscos em IFES. O Sistema de Informação também é outro aspecto 

considerado como imprescindível para tornar eficaz o processo de gestão de riscos, fato 

este que motivou sua concepção. 

Embora o modelo de Gestão de Riscos em IFES seja constituído tanto por uma 

estrutura, quanto por um processo, o GERIFES.net visa atender essencialmente à 

necessidade de sistematização do processo de gestão de riscos. Dessa forma, este 

manual se limitará a demonstrar os procedimentos para registrar todas as etapas do 

processo e emitir os relatórios necessários para subsidiar a tomada de decisão dos 

gestores. 

Caso haja interesse em conhecer melhor os aspectos que integram a estrutura de 

gestão de riscos do GERIFES ou um resumo dos três outros modelos utilizados como 

referência para sua elaboração, recomenda-se a leitura do trabalho de conclusão de 

mestrado ora citado, disponível no endereço https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle 

/123456789/20661 ou diretamente do link http://gerifes.net/media/acervo/Relat%C3% 

B3rio_T%C3%A9cnico_Vers%C3%A3o_Final_Consolidada.compressed.pdf.    

Em 18 de maio de 2017 foi editada a Portaria-SEGECEX nº 9/2017, que 

aprovou o Roteiro de Auditoria de Gestão de Riscos. Esse documento aborda uma 

metodologia interessante para classificar o risco residual. Ela se baseia no nível de 

confiança das atividades de controle, ou seja, quanto mais confiáveis forem as 

atividades de controle adotadas, menores serão os riscos residuais. O GERIFES.net 

considerou essa metodologia na etapa de Gestão do Risco. 

Além de incorporar os conceitos trazidos pela IN CGU/MP nº 01/2016 e pela 

Portaria-SEGECEX nº 9/2017, o GERIFES.net está alinhado também ao Plano de 

Gestão de Riscos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), aprovado 

pela Resolução nº 076/2017-CONSAD. Esta resolução detalha a metodologia a ser 

adotada para gerenciar os riscos na UFRN e traz em seu anexo II o Mapa de Riscos4. 

Esse documento em formato de planilha eletrônica permite registrar todas as 

                                                           
3 Data de defesa do trabalho de mestrado que propôs o modelo de Gestão de Riscos em IFES (GERIFES).  
4 Disponibilizado por um dos autores do GERIFES.net ao Comitê de Governança, Riscos e Controles da 

UFRN. 

https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle%20/123456789/20661
https://repositorio.ufrn.br/jspui/handle%20/123456789/20661
http://gerifes.net/media/acervo/Relat%C3%25%20B3rio_T%C3%A9cnico_Vers%C3%A3o_Final_Consolidada.compressed.pdf
http://gerifes.net/media/acervo/Relat%C3%25%20B3rio_T%C3%A9cnico_Vers%C3%A3o_Final_Consolidada.compressed.pdf
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informações referentes às etapas de Identificação de Eventos, Classificação do Risco, 

Resposta ao Risco, Atividades de Controle e Gestão do Risco. 

Este manual destina uma seção específica para dispor sobre uma metodologia 

desenvolvida por um dos autores do GERIFES.net, cujo objetivo é facilitar a 

identificação de eventos e o cumprimento das demais etapas do processo de gestão de 

riscos (vide item 11 “Metodologia para Identificação de Eventos e Gestão de Riscos”).  

Demonstra-se, também, como a utilização do Mapa de Riscos pode tornar o processo de 

gerenciamento de riscos ainda mais célere. 

2. Sistema de Controle Interno  
 

O GERIFES.net é mais que um Sistema de Gestão de Riscos, ele é parte 

integrante de um Sistema de Controle Interno, uma vez que consiste em um banco de 

dados com todas as atividades de controle estabelecidas pela gestão para mitigar os mais 

variados riscos, que podem impactar negativamente no alcance dos objetivos 

organizacionais. Dessa forma, ele deve ser utilizado de forma contínua pelos gestores 

para acompanhar a implementação das atividades preventivas cuja condução esteja sob 

sua responsabilidade. 

As atividades preventivas podem assumir basicamente duas naturezas: simples e 

de fácil execução (atribuição de uma nova rotina de trabalho a um servidor, por 

exemplo), ou atividades complexas, que demandam certo tempo para implementação 

(aprimoramentos em funcionalidades de um sistema de informação, por exemplo). 

Considerando que as atividades preventivas mais complexas necessitam ser 

acompanhadas, por demandarem muitas vezes a realização de reuniões, esse 

acompanhamento deve ser feito pelo próprio sistema (vide item 15.3 “Acompanhando 

Atividades Preventivas”). Em outras palavras, o GERIFES.net, além de possibilitar o 

gerenciamento de riscos, serve como uma espécie de AGENDA do gestor, na qual ele 

pode acompanhar (por meio da visualização do seu histórico) todas as atividades de 

controle sob a sua responsabilidade, em especial as atividades preventivas que não 

tenham sido totalmente implementadas.  

3. Possibilidade de Integração 
 

A gestão de riscos não é uma atividade autônoma separada das principais 

atividades e processos da organização. Ela faz parte das responsabilidades da 

administração e é parte integrante de todos os processos organizacionais, incluindo o 

planejamento estratégico e todos os processos de gestão de projetos e gestão de 

mudanças (ISO 31000, 2014). 

Assim como as demais atividades administrativas, a gestão de riscos pode ser 

integrada a qualquer sistema de informação. Por se tratar de uma atividade específica, 
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cuja observância tornou-se obrigatória para os órgãos e entidades do Poder Executivo 

federal em maio de 20165, existe apenas dois pontos passíveis de integração. As demais 

funcionalidades são típicas do gerenciamento de riscos e não constam nos sistemas de 

informação das IFES, não havendo assim a necessidade de integração. 

Um dos pontos passíveis de integração são os macroprocessos e os processos 

que compõem a cadeia de valor. Caso as IFES já tenham constituído sua cadeia de valor 

e estruturado seus objetivos, eles poderão ser integrados ao GERIFES.net, evitando 

assim a necessidade de recadastrá-los. Caso contrário, eles poderão ser cadastrados 

diretamente no sistema (vide subitens 9.1 “Cadastrando Macroprocessos”, 9.2 

“Cadastrando Processos” e 10.2 “Cadastrando Objetivos Operacionais”). 

O outro ponto passível de integração é a base de dados dos servidores. Uma 

condição sine qua non para o cadastro dos eventos de risco é a definição do Gestor de 

Riscos. Os gestores de riscos são na sua grande maioria os servidores responsáveis por 

um dos três níveis organizacionais (estratégico, tático e operacional), podendo ser 

excepcionalmente qualquer outro servidor. Considerando a existência de uma base de 

dados com as informações dos servidores e gestores da IFES, não haveria a necessidade 

de cadastrá-los novamente no GERIFES.net.   

4. Efetuando Login 
 

Para acessar o GERIFES.net basta digitar em qualquer navegador da internet o 

site www.gerifes.net. Em seguida, clicar em “Acesso ao Sistema”, conforme 

demonstrado a seguir: 

 
  

                                                           
5 Com a edição da Instrução Normativa Conjunta CGU/MP nº 01/2016. 

http://www.gerifes.net/
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Como o GERIFES.net pode ser acessado por diversas IFES6, é necessário selecionar a 

instituição na qual se deseja efetuar o login. 
 

 
  

Uma vez selecionada a IFES correspondente, basta preencher os campos “Login” e 

“Senha”, e clicar em “Acessar”. 
 

 
  

                                                           
6 Caso a IFES decida integrar o GERIFES.net ao seu sistema de informação, ele poderá ser acessado por 

meio do próprio sistema, dispensando assim a necessidade de efetuar o login por meio do site 

www.gerifes.net.  

http://www.gerifes.net/
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Pronto, você está logado no sistema!!! 

 

 

5. Perfis de Usuário 
 

São três os perfis de usuário do GERIFES.net. Para entender melhor o papel de 

cada um desses atores, em especial do Facilitador e do Gestor de Riscos, sugere-se uma 

leitura sobre a metodologia adotada para identificar eventos e gerir riscos (vide item 11 

“Metodologia para Identificação de Eventos e Gestão de Riscos”). 

5.1 Administrador do Sistema 

O Administrador do Sistema tem acesso a todas as funcionalidades do sistema, 

inclusive permissão para alterar o “Cadastro Geral”7. 

Considerando que este perfil tem acesso a todas as funcionalidades, é 

recomendável que ele seja atribuído a um número limitado de usuários. Recomenda-se, 

também, que o cadastro dos eventos de risco e das demais etapas do processo de 

gestão de riscos sejam realizados pelos servidores que detenham o perfil de 

Facilitador.  

5.2 Facilitador 

O perfil de Facilitador deverá ser atribuído a servidor que detenha conhecimentos 

avançados em gestão de riscos e de processo, com habilidades para identificar riscos a 
                                                           
7 Cadastro com informações imprescindíveis para o registro dos eventos e demais etapas do processo de 

gestão de riscos no GERIFES.net. 
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partir de fluxogramas e conduzir oficinas de gestão de riscos. Ele tem permissão para 

cadastrar gestores de riscos, objetivos operacionais, eventos de risco e as demais etapas 

do processo de gestão de riscos (classificação do risco inerente, resposta ao risco, 

definição de atividades de controle e classificação do risco residual). 

Apesar de mais abrangente que o perfil de Gestor de Riscos, o Facilitador tem 

algumas limitações. Não tem permissão para cadastrar macroprocessos e processos, 

objetivos estratégicos, administradores do sistema, outros facilitadores, nem alterar as 

informações constantes no Cadastro Geral. 

5.3 Gestor de Riscos 

O Gestor de Riscos é o perfil atribuído aos gestores responsáveis pelos três 

níveis de gestão da organização (estratégico, tático e operacional) ou a qualquer outro 

servidor, que por algum motivo, venha a ser definido como o responsável pela condução 

das atividades de controle de algum evento de risco. 

Este perfil tem permissão apenas para acompanhar e atualizar as atividades de 

controle sob sua responsabilidade, definidas nas oficinas de gestão de riscos. 

O Gestor de Riscos não tem permissão, portanto, para cadastrar macroprocessos, 

processos, objetivos estratégicos e operacionais, usuários, eventos de risco e as demais 

etapas do processo de gestão de riscos, excetuando-se aquela citada no parágrafo 

anterior. Não poderá também alterar as informações constantes no Cadastro Geral. 

De modo a facilitar a compreensão das permissões de cada um dos três perfis de 

usuário, o Quadro 1 apresenta de forma detalhada essas permissões. 

Quadro 1 – Permissão do sistema por perfil de usuário 

Atividade 
Administrador 

do Sistema 
Facilitador 

Gestor de 

Riscos 

Alterar “Dados Gerais” √ X X 

Cadastrar macroprocessos e processos √ X X 

Cadastrar objetivos estratégicos √ X X 

Cadastrar objetivos operacionais √ √ X 

Cadastrar administradores do sistema  √ X X 

Cadastrar facilitadores √ X X 

Cadastrar gestores de risco √ √ X 

Cadastrar eventos √ √ X 

Classificar risco (inerente) √ √ X 

Definir resposta ao risco √ √ X 

Cadastrar atividades de controle √ √ X 

Gerenciar atividades de controle √ √ √ 

Gerir risco (residual) √ √ X 

Fonte: Elaboração própria 
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6. Cadastrando Usuário 
 

Conforme citado anteriormente, são três os perfis de usuário do sistema. No 

entanto, ao clicar em “Usuários”8, além do “Administrado do Sistema”, “Facilitador” e 

“Gestor de Riscos”, aparecerá também “Servidores”. Este submenu evidencia todos os 

servidores da IFES e serve de base para o cadastro dos três perfis citados. 

Antes de demonstrar os procedimentos para cadastrar os usuários referentes aos 

três perfis do sistema, será mostrado como proceder para cadastrar servidores. 

Importante ressaltar que, em tese, não haverá a necessidade de cadastrar servidores, uma 

vez que o GERIFES.net pode estar integrado com o sistema de informação da IFES 

(vide item 3 “Possibilidade de Integração”). Caso a IFES opte pela não integração, é 

recomendável que os servidores sejam pelo menos importados de forma automática do 

seu sistema de informação, evitando assim retrabalho. 

Para cadastrar um servidor, que eventualmente não tenha sido cadastrado, é 

necessário clicar em “Usuários” (lado esquerdo do sistema) e selecionar “Servidores”, 

conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

  

                                                           
8 Acessando com o perfil de “Administrador do Sistema”. 
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Clicar em “Cadastrar”; 
 

 
 

Preencher os campos “Matrícula”, “Nome”, “e-mail”, “Lotação” e “Login” e finalizar o 

cadastro. 
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Para atribuir ao servidor um dos três perfis existentes, é necessário clicar em “Usuários” 

(lado esquerdo do sistema) e selecionar o perfil correspondente, conforme demonstrado 

a seguir: 

 

 
 

Clicar em “Cadastrar”; 
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Selecionar o “Servidor”, associá-lo a uma “Unidade Gestora de Riscos” e finalizar o 

cadastro9. 
 

 

7. Editando Cadastro Geral 
 

Este menu apresenta informações gerais, intrínsecas ao modelo de Gestão de 

Riscos em Instituições Federais de Ensino Superior (GERIFES), ou seja, 

imprescindíveis para o registro dos eventos e demais etapas do processo de gestão de 

riscos no GERIFES.net. Por este motivo elas já estão cadastradas no sistema, podendo 

ser alteradas apenas pelo perfil “Administrador do Sistema”, caso haja a necessidade. 

O “Cadastro Geral” contém informações referentes a Unidades Gestoras de 

Riscos, Classificação dos Macroprocessos, Origem dos Eventos, Tipos de Risco e 

Respostas ao Risco. 

As Unidades Gestoras de Riscos são definidas a partir da estrutura 

organizacional de cada IFES. Elas são responsáveis pela execução dos processos. São 

exemplos de Unidades Gestoras de Riscos as pró-reitorias, as superintendências, os 

centros acadêmicos, as ouvidorias etc. 

A classificação dos macroprocessos é exigida quando do cadastro dos 

macroprocessos (menu “Cadeia de Valor”). Eles são classificados geralmente como 

finalístico ou de apoio. 

Os eventos de risco podem ter sua origem dentro da organização (Interna) ou 

fora dela (Externa). Essa informação integra o cadastro dos Tipos de Risco (menu 

“Cadastro Geral”), que podem ser Infraestrutura, Pessoal, Processo, Tecnológico, 

Conformidade, Comunicação, Político, Social, Ambiental, Orçamentário e Imagem.  

                                                           
9 Ao cadastrar um Facilitador ou Administrador basta apenas associá-lo a um servidor, ou seja, não é 

necessário informar a Unidade Gestora de Riscos. 
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Já com relação à resposta ao risco, são quatro as possibilidades de estratégia a 

serem adotadas pelos gestores. Eles poderão aceitar, mitigar, transferir ou evitar o risco. 

Para editar o “Cadastro Geral”, o Administrador do Sistema deverá clicar no 

menu “Cadastro Geral” (lado esquerdo do sistema) e selecionar a informação que 

deseja editar, conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Clicar no ícone  “Editar” e realizar as alterações necessárias. Caso se deseje 

acrescentar algo, deverá clicar no botão  ou no ícone  “Excluir”, caso se 

deseje excluí-la. 
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8. Objetivos Organizacionais 
 

Segundo o COSO (2007, p. 6), o gerenciamento de riscos corporativos é o 

processo conduzido em uma organização pelo Conselho de Administração, pela 

diretoria executiva e pelos demais funcionários, aplicado no estabelecimento de 

estratégias formuladas para identificar, em toda a organização, eventos em potencial, 

capazes de afetar a referida organização, e administrar os riscos para mantê-los 

compatíveis com o seu apetite a risco e possibilitar garantia razoável de cumprimento 

dos objetivos da entidade. 

Em outras palavras, o gerenciamento de riscos visa facilitar o cumprimento dos 

objetivos de uma organização por meio do gerenciamento de seus riscos. Portanto, o 

primeiro desafio a ser enfrentado pelas organizações é definir de forma clara seus 

objetivos10. 

Em uma organização existe basicamente dois tipos de objetivos. Os estratégicos, 

que são definidos para períodos maiores (geralmente médio e longo prazos), e os 

operacionais, que estão relacionados com as atividades cotidianas da organização. 

8.1 Objetivos Estratégicos 

No caso das IFES, os objetivos estratégicos são retratados no Plano de 

Desenvolvimento Institucionais (PDI), disposto na Lei nº 10.861, de 14 de abril de 

2004. Para executar esses objetivos, são elaborados Planos de Gestão, constituídos por 

eixos programáticos e linhas de ação11. Porém, sua operacionalização é realizada 

anualmente, conforme definido no planejamento estratégico anual. 

  Diz-se que a gestão de riscos está alinhada ao planejamento estratégico quando 

os riscos de seus objetivos operacionais relacionados aos objetivos estratégicos estão 

sendo gerenciados. Para compreender melhor, vejamos o exemplo de algumas metas 

extraídas do planejamento estratégico da UFRN para o exercício de 2017. 

Quadro 2 – Metas extraídas do planejamento estratégico da UFRN 

Unidade Descrição do Macroprocesso 

Pró-reitoria de 

Graduação (PROGRAD) 

Elevação da taxa de conclusão nos cursos de graduação presencial e a 

distância de 69% em 2014, para 70% em 2017. 

Pró-reitoria de Gestão de 

Pessoas (PROGESP) 

Aumentar em 2% o número de servidores gestores participantes em 

atividades de capacitação do programa de formação de gestores em 2017. 

Elaborar 100% do dimensionamento dos servidores técnico-

administrativos das unidades administrativas da UFRN em 2017. 

Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Planejamento e de Projetos da UFRN (SIGPP)  

                                                           
10 Considerado pela IN nº 01/2016, em seu art. 8º, VI como requisito para tornar o processo de 

gerenciamento de riscos eficaz. 
11 As IFES podem adotar nomenclaturas diferentes, no entanto, sua essência é a mesma. 
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Pode-se dizer que as metas constantes no Quadro 2 serão mais facilmente 

alcançadas se os objetivos operacionais relacionados a “Ofertar curso de graduação à 

distância”, “Capacitar gestores” e “Redimensionar o quadro de servidores 

administrativos” tiverem seus riscos gerenciados. 

Conforme evidenciado a seguir (vide item 10.2 “Cadastrando objetivos 

operacionais”), ao cadastrar um objetivo operacional, deverá ser informado a qual(is) 

objetivo(s) estratégico(s) ele estará vinculado. Não há, porém, a necessidade de 

informar o documento de origem dos objetivos estratégicos. Por esse motivo, eles 

poderão ser tanto os objetivos ou metas do próprio Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), quanto os objetivos ou eixos programáticos definidos no Plano de 

Gestão. Caberá à IFES definir a quais objetivos estratégicos pretende vincular seus 

objetivos operacionais. 

8.2 Objetivos Operacionais 

 Os objetivos operacionais, conhecidos também como processos de trabalho ou 

subprocessos, são em sua essência um desmembramento dos processos. 

Eles são mais facilmente definidos a partir da construção da cadeia de valor, 

definida como um conjunto de atividades e operações que criam valor desde as matérias 

primas até o produto ou serviço final (BRITO et al, 2013). 

A cadeia de valor de uma IFES visa demonstrar como suas atividades e 

operações criam valor (ensino, pesquisa e extensão) ao cliente (sociedade). 

A Figura 2 apresenta, como exemplo, a cadeia de valor da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN).  

Figura 2 – Cadeia de valor da UFRN 

 

Fonte: Secretaria de Gestão de Projetos (SGP) da UFRN  
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O Quadro 3 evidencia os macroprocessos demonstrados na Figura 2. Embora 

denominados “Processos de suporte nível 1” e “Processos de suporte nível 2”, esses 

processos são na verdade macroprocessos de apoio.  

Quadro 3 – Macroprocessos e processos da UFRN 

Tipo de Macroprocesso Descrição do Macroprocesso 

Finalístico 

Ensino 

Pesquisa 

Extensão 

De Apoio 

Dar suporte ao ensino básico, técnico e tecnológico 

Dar suporte ao ensino de graduação 

Dar suporte ao desenvolvimento da pós-graduação 

Gerir inovação 

Dar suporte a atividades de pesquisa 

Dar suporte às ações de extensão 

Assistir o estudante 

Gerir pessoas e promover a qualidade de vida no 

trabalho 

Gerir deslocamento de pessoal 

Gerir planejamento 

Gerir patrimônio 

Gerir contratos e convênios acadêmicos 

Gerir orçamento 

Promover mecanismo de controle e transparência 

Avaliar a instituição 

Gerir informação institucional 

Gerir os sistemas integrados de gestão 

Gerir infraestrutura 

Gerir a aquisição/contratações 

Promover a internacionalização 

Gerir a comunicação 

Gerir segurança patrimonial 

Desenvolver projetos institucionais 

Fonte: Cadeia de valor da UFRN  

 

A partir da definição dos macroprocessos, é possível identificar os processos 

existentes dentro de uma organização, conduzidos pelas unidades. No âmbito da UFRN, 

por exemplo, foram identificados 70 processos, dos quais alguns são demonstrados no 

Quadro 4. 
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Quadro 4 – Exemplos de processos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Macroprocesso Processo 

Gerir inovação 

Gerir projetos de inovação 

Gerir produção e a transferência de tecnologia 

Gerir as ações das empresas juniores 

Gerir o desenvolvimento de empreendimentos de 

base tecnológica 

Assistir o estudante Gerir políticas e ações de inclusão e permanência 

Gerir pessoas e promover a qualidade de 

vida no trabalho 

Desenvolver pessoas 

Gerir força de trabalho 

Gerir direitos e vantagens 

Promover a segurança e saúde no trabalho 

Promover mecanismo de controle e 

transparência 

Planejar, realizar e avaliar a auditagem das 

unidades acadêmicas e administrativas 

Gerir a interação da administração com as unidades 

interna e externa 

Gerir a aquisição/contratações 
Gerir aquisição de bens materiais 

Gerir contratações de serviço 

Fonte: Secretaria de Gestão de Projetos (SGP) da UFRN  

 

Cabe destacar que a gestão de riscos não se aplica diretamente aos 

“Macroprocessos”, nem aos “Processos”, mas sim a um terceiro nível. Para fins do 

GERIFES.net, esse terceiro nível foi denominado “Objetivos Operacionais”. Nesse 

sentido, o Quadro 5 a seguir evidencia alguns objetivos operacionais da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte. 

Quadro 5 – Exemplo de objetivos operacionais da UFRN 

  Macroprocesso Processo Objetivo Operacional 

Gerir a 

aquisição/contratação 

Gerir contratações de 

serviços 

Realizar o planejamento das contratações 

Proceder com a seleção de fornecedores 

Gerir pessoas e 

promover a qualidade 

de vida no trabalho 

Desenvolver pessoas 
Capacitar gestores 

Proceder com a cessão de servidores 

Gerir força de trabalho 
Redimensionar o quadro de servidores 

administrativos 

Gerir direitos e 

vantagens 

Conceder retribuição por titulação (RT) 

Averbar tempo de contribuição 

Promover a segurança e 

saúde no trabalho 

Avaliar a capacidade laboral 

Proceder com afastamento de servidor 

acidentado em trabalho 

Promover mecanismo 

de controle e 

transparência 

Planejar, realizar e 

avaliar a auditagem das 

unidades acadêmicas e 

administrativas 

Planejar as atividades da Auditoria 

Interna 

Realizar auditorias 

Fonte: Elaboração própria  
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9. Cadeia de Valor 

9.1 Cadastrando Macroprocessos 

Para cadastrar macroprocessos, basta selecionar “Cadeia de Valor” (lado esquerdo do 

sistema) e clicar em “Macroprocessos”, conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Clicar em “Cadastrar”; 
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Descrever o macroprocesso e o objetivo, selecionar a “Classificação” e finalizar o 

cadastro. 

 

 

9.2 Cadastrando Processos 

Para cadastrar processos, basta selecionar “Cadeia de Valor” (lado esquerdo do 

sistema) e clicar em “Processos”, conforme demonstrado a seguir: 
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Clicar em “Cadastrar”; 
 

 
 

Selecionar o “Macroprocesso” correspondente, descrever o porcesso e finalizar o 

cadastro. 
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10. Cadastrando Objetivos Organizacionais 

10.1 Cadastrando Objetivos Estratégicos 

Para cadastrar objetivos estratégicos basta selecionar “Objetivos Organizacionais” (lado 

esquerdo do sistema) e clicar em “Objetivos Estratégicos”, conforme demonstrado a 

seguir: 

 

 
 

Clicar em “Cadastrar”; 
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Descrever o objetivo estratégico e finalizar o cadastro. 
 

 

10.2 Cadastrando Objetivos Operacionais 

Para cadastrar objetivos operacionais basta selecionar “Objetivos Organizacionais” 

(lado esquerdo do sistema) e clicar em “Objetivos Operacionais”, conforme 

demonstrado a seguir: 
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Clicar em “Cadastrar”; 
 

 
 

Selecionar o “Processo” correspondente, vinculá-lo a um ou mais “Objetivo 

Estratégico”, descrever o objetivo operacional e finalizar o cadastro. 
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11. Metodologia para Identificação de Eventos e Gestão de Riscos 
 

Existem várias técnicas de identificação de eventos, conforme sugerido pelo 

COSO em Gerenciamento de Risos Corporativos12 (COSO, 2014). No entanto, segundo 

SILVA (2015) e de acordo com o Plano de Gestão de Riscos da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, duas técnicas são extremamente recomendáveis: análise de 

fluxo de processo e realização de oficinas com facilitadores. 

Essas duas técnicas não são excludentes. Pelo contrário, elas são 

interdependentes. Diz-se que há uma dependência entre elas porque a análise de fluxo 

do processo não deve ser efetuada de forma isolada e individual por um único servidor, 

mas sim coletivamente, com a participação de diversos servidores envolvidos no 

processo, por meio da realização de oficinas conduzidas por um facilitador. 

Nos casos das IFES que apresentam um grau de maturidade inicial em gestão 

por processos, ou seja, que ainda não mapeiam de forma sistemática seus processos, 

essas oficinas podem ser vistas como uma excelente oportunidade para assim fazê-lo. 

Conciliar esse momento para mapear processos e gerenciar riscos tornam bastante 

enriquecedoras as oficinas. 

Existem diversas ferramentas que podem ser utilizadas para mapear processos, 

como o Microsoft Office Visio e o Bizagi Process Modeler. Importante destacar que 

para identificar riscos por meio da análise de fluxo de processo, o fluxograma não 

necessita ser muito sofisticado. Basta apenas que ele reflita de forma simples e 

esclarecedora as atividades desempenhadas pelos diversos atores ao longo do processo.  

O Tribunal de Contas da União, por meio do Instituto Serzedello Corrêa, ofertou 

curso na modalidade EaD com o tema Mapeamento de Processos de Trabalho com 

BPMN e Bizagi. Ele pode ser baixado da Biblioteca Virtual do GERIFES.net ou pelo 

link http://gerifes.net/media/acervo/Mapeamento_de_Processos_de_Trabalho.pdf. 

A Figura 4 a seguir demonstra o fluxograma da “Elaboração do Plano Anual de 

Auditoria Interna” (objetivo operacional conduzido pela unidade de Auditoria Interna). 

Com base nesse fluxograma é possível identificar diversos eventos de risco. 

As atividades sinalizadas com o símbolo  apresentam situações indesejáveis 

(eventos de risco) que podem comprometer o alcance do objetivo pretendido, que nesse 

caso, é o planejamento das atividades da auditoria interna. 

  

                                                           
12 Anexo 4.1, pág. 48. 
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Figura 4 – Fluxograma da “Elaboração do Plano Anual de Auditoria Interna” 

 
 Fonte: Auditoria Interna (UFRN) 
 

Uma vez identificados os eventos de risco, o facilitador deverá proceder com a 

oficina, dando continuidade às demais etapas do processo de gestão de riscos. 

11.1 Utilização do Mapa de Riscos 

As oficinas realizadas para gerenciar riscos devem ocorrer em um ambiente de 

descontração e democrático, que proporcione aos gestores uma participação efetiva. 

Outra característica dessas oficinas é a dinamicidade, ou seja, requer certa celeridade, 

uma vez que a gestão de riscos é apenas mais uma das diversas atividades 

desempenhadas pelos gestores. 

Visando garantir maior celeridade ao processo de gestão de riscos, recomenda-se 

a utilização do Mapa de Riscos13, cujo formato é apresentado na Figura 5. Ele 

contempla todas as informações requeridas pelo GERIFES.net para realizar o cadastro 

dos eventos de risco, classificação do risco inerente, definição da resposta ao risco, 

estabelecimento das atividades de controle e gestão do risco residual. 

  

                                                           
13 A utilização do Mapa de Riscos visa somente otimizar o processo de gerenciamento de riscos. Por esse 

motivo, caso se deseje, é possível registrar as informações diretamente no GERIFES.net. 
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Figura 5 – Formato do Mapa de Riscos 

 
Fonte: Elaboração própria 
 

O Mapa de Riscos pode ser baixado diretamente do GERIFES.net, descendo a 

barra de rolagem do dashboard até o final e clicando sobre “Mapa de Riscos”, conforme 

demonstrado a seguir:  
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11.2 O Papel do Facilitador 

As oficinas realizadas para gerenciar riscos são constituídas basicamente por 

dois atores: os gestores de riscos e o facilitador. Conforme já citado anteriormente (vide 

subitem 5.2 “Facilitador”), o perfil de Facilitador deve ser atribuído a servidor que 

detenha conhecimentos avançados em gestão de riscos e de processo, com habilidades 

para identificar riscos a partir de fluxogramas e conduzir oficinas de gestão de riscos. 

Logo, o facilitador não precisa necessariamente estar inserido no processo cujos 

riscos estarão sendo gerenciados. Pode ser qualquer servidor da IFES, desde que possua 

os requisitos necessários. 

No entanto, a depender do tamanho da IFES, seria interessante a existência de 

mais de um facilitador, preferencialmente um para cada Unidade Gestora de Riscos. A 

definição desses facilitadores pode ser realizada pela própria unidade, com base no 

perfil de seus servidores ou por meio da seleção daqueles que mais se destacarem nas 

capacitações realizadas14. 

11.3 O Papel do Gestor de Riscos 

Pode-se dizer que os gestores de riscos são os protagonistas no processo de 

gestão de riscos e, consequentemente, nas oficinas de gestão de riscos a serem 

realizadas. Por serem eles, na sua grande maioria, os responsáveis pelos três níveis 

organizacionais (estratégico, tático e operacional), possuem total conhecimento para 

identificar eventos de risco e proceder com as demais etapas do processo. 

É comum que a responsabilidade pela gestão do risco recaia sob um gestor (pró-

reitor, diretor ou coordenador), no entanto, é importante que os demais servidores 

envolvidos no processo participem das oficinas. Eventualmente, e desde que acordado 

com o servidor, pode ser atribuído a ele o papel de gestor de riscos. 

Além de auxiliar na identificação de eventos, classificação do risco inerente, 

definição da resposta ao risco, estabelecimento das atividades de controle e gestão do 

risco residual, o gestor de riscos tem como papel fundamental o acompanhamento das 

atividades de controle sob sua responsabilidade, em especial das atividades 

preventivas que não estejam ainda implementadas. Por este motivo ele deverá acessar 

o GERIFES.net com mais frequência que o facilitar, o qual acessará basicamente em 

dois momentos: logo após as oficinas de gestão de riscos para registrar as informações 

constantes no Mapa de Riscos (alimentar o sistema) e para reavaliar o risco residual, de 

acordo com a periodicidade estabelecida na Política de Gestão de Riscos da IFES (vide 

subitem 16.2 “Para Fins de Reavaliação Periódica”). 

                                                           
14 Por ser a gestão de riscos um tema relativamente novo, as IFES necessitam incorporá-la ao seu 

programa de capacitação continuado. A “Capacitação e Reconhecimento de Servidores” é um dos 

elementos que integram o Ambiente Interno, um dos aspectos da estrutura do Modelo de Gestão de 

Riscos em IFES (vide Figura 1 “Modelo de gestão de riscos em IFES”). 
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Apresenta-se a seguir os procedimentos a serem observados para efetuar o 

cadastro dos eventos de risco e das demais etapas do processo de gestão de riscos. 

12. Cadastrando Evento 
 

Para cadastrar evento, basta clicar em “Eventos” (parte central do dashboard), conforme 

demonstrado a seguir: 

 

 
 

Clicar em “Cadastrar”; 
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Selecionar o “Gestor do Risco”, “Tipo de Risco” e o “Objetivo Operacional”, descrever 

o evento e finalizar o cadastro. 

 

 

13. Classificando Risco Inerente 
 

Clicar no campo “Risco Inerente Não-Classificado”, conforme demonstrado a seguir: 
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Clicar em “Classificar Risco Inerente”; 
 

 
 

Preencher os campos “Causas” e “Efeitos”, selecionar a “Probabilidade” e o “Impacto” 

correspondentes e finalizar. 
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14. Atribuindo Resposta ao Risco 
 

Clicar em “Resposta ao Risco Inerente Pendente”, conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Clicar em “Resposta ao Risco Inerente”; 
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Selecionar a “Resposta ao Risco” e finalizar. 
 

 

15. Estabelecendo Atividades de Controle 
 

Segundo o modelo de Gestão de Riscos em IFES, as atividades de controle se 

classificam como atividades preventivas e planos de contingência. Enquanto as 

atividades preventivas visam diminuir a probabilidade dos eventos ocorrerem, os planos 

de contingência visam minimizar seu impacto, caso eles venham a se materializar. Os 

procedimentos para o cadastro das atividades de controle estão descritos a seguir.   

Clicar em “Atividades de Controle Não-Definidas”, conforme demonstrado abaixo: 
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Clicar em “Adicionar Atividade de Controle”; 
 

 
 

O sistema permite que sejam cadastradas tantas atividades preventivas/planos de 

contingência quanto necessários. No caso das atividades preventivas, é possível 

adicionar atividades preventivas já cadastradas para outros eventos. 
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15.1 Cadastrando Atividades Preventivas 

Em “Atividades Preventivas”, clicar em “Adicionar Atividade Preventiva”; 
 

 
 

Descrever a atividade no campo “Atividade Preventiva”, estimar a “Previsão para 

Conclusão”, selecionar o “Status”15, preencher o campo “Detalhamento”, com as ações 

que já foram ou serão tomadas para implementar a atividade preventiva, selecionar uma 

das opões do campo “Efetividade” e finalizar o cadastro. 
 

 

                                                           
15 O GERIFES.net prever três status diferentes para as atividades preventivas, já que elas podem 

demandar algum tempo para serem implementadas. “Não iniciado”, “Iniciado” e “Concluído”. Quando 

for selecionado o status “Concluído”, torna-se obrigatório preencher o campo “Efetividade” com “Sim”, 

“Não” ou “Desconhecido”.  
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15.2 Cadastrando Planos de Contingência 

Clicar em “Planos de Contingência” e depois em “Adicionar Planos de Contingência”; 

  

 
 

Preencher o campo com a descrição do plano de contingência e finalizar o cadastro. 
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Uma vez cadastradas a(s) atividade(s) preventiva(s) e/ou o(s) plano(s) de contingência, 

deve-se clicar em  “Voltar”; 
 

 
 

Clicar em “Ações” e depois em “Finalizar Atividades de Controle”. 
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15.3 Acompanhando Atividades Preventivas 

O acompanhamento das atividades preventivas16 é uma ação própria dos gestores de 

riscos, que deve ser incorporada a sua rotina. Assim, uma vez logado no sistema, o 

gestor de riscos deverá clicar no menu “Gerenciamento” (lado esquerdo do sistema) e 

em seguida “Atividades Preventivas”17, conforme demonstrado a seguir: 
 

 
 

Ao fazer isso, o “Gestor de Riscos” tem acesso a todas as atividades preventivas 

cadastradas no sistema sob sua responsabilidade. Caso haja muitas atividades 

preventivas, é possível filtrá-las, principalmente por “Status”. 
 

 

                                                           
16 Este manual não detalha o procedimento para acompanhar os Planos de Contingência, porque em tese 

ele já foi definido, havendo a necessidade apenas de aplicá-lo caso o risco venha a se materializar. 
17 Sempre que atividades preventivas não tiverem sido implementadas no prazo inicialmente previsto, elas 

serão sinalizadas no menu superior (lado direito) como pendência. 
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Para proceder com o acompanhamento basta clicar em “Atualizar”, conforme 

demonstrado a seguir: 
 

 
 

Em seguida, deve-se atualizar as informações nos campos “Status” e “Descrição”, caso 

tenha havido alguma mudança, e por último em “Atualizar”. Quando for atribuído às 

atividades preventivas o status “Concluído”, ou seja, quando elas tiverem sido 

completamente implementadas, torna-se obrigatório o preenchimento do campo 

“Efetividade”, com “Sim”, “Não” ou “Desconhecido”. 
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16. Gerenciando o Risco Residual 
 

A gestão do risco residual deve ser realizada em dois momentos. No primeiro 

momento (como mais uma etapa do processo de gestão de riscos), logo após o 

estabelecimento das atividades de controle. E num segundo momento, de acordo com a 

periodicidade estabelecida pela Política de Gestão de Riscos da IFES para reavaliar os 

riscos residuais. 

No segundo momento, pretende-se verificar se as atividades preventivas que 

ainda estavam pendentes de implementação foram concluídas e, consequentemente, se 

foram suficientes para reduzir o risco a um patamar aceitável. Os procedimentos para 

cada um desses momentos são diferentes e estão demonstrados a seguir. 

16.1 Como Etapa do Processo de Gestão de Riscos 

Após estabelecer as atividades de controle, deve-se realizar a gestão do risco 

residual. Importante mencionar que neste primeiro momento é possível que o risco 

residual permaneça exatamente igual ao risco inerente. Isso acontece quando a resposta 

ao risco é “Aceitar”, ou seja, quando não houver a necessidade de se estabelecer 

atividades de controle ou quando a resposta ao risco é “Mitigar” e a implementação 

da(s) atividade(s) preventiva(s) acorrerá(ão) após o término da oficina de riscos. 

Como esta é apenas mais uma etapa do processo de gestão de riscos, assim que forem 

estabelecidas as atividades de controle, deve-se clicar em “Risco Residual Não-

Classificado”, conforme demonstrado a seguir: 
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Clicar “Classificar Risco Residual”; 

 

 
 

Selecionar o “Nível de Confiança” das atividades de controle e finalizar o 

gerenciamento. 
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Pronto, finalizadas as etapas da gestão de riscos!!! 
 

 
 

Clicando em “Todos”, é possível visualizar o painel de riscos com todos os eventos 

cadastrados. 
 

 

16.2 Para Fins de Reavaliação Periódica 

De acordo com a frequência estabelecida pela Política de Gestão de Riscos da 

IFES, é necessário reavaliar periodicamente os riscos residuais, em especial daqueles 

eventos cujas atividades preventivas foram integralmente concluídas após a última 

avaliação. Ressalta-se que esse procedimento deve ser conduzido por um “Facilitador”.   
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Esse processo deve ser realizado de forma coletiva, preferencialmente com a 

presença de todos os servidores que participaram da oficina de gestão de riscos, e pelo 

facilitador que a conduziu. 

Para reavaliar o risco residual, o Facilitador deverá clicar em “Eventos” (parte central do 

dashboard), conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Filtrar o “Objetivo Operacional” para o qual se deseja reavaliar os riscos residuais e 

depois clicar no ícone  “Visualizar” em frente ao evento; 
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Clicar nas abas “Atividades Preventivas” e “Planos de Contingência” e analisar as 

atividades de controle que estejam com o status “Concluído” e efetividade “Sim”. Essa 

análise servirá de base para a definição do novo nível de confiança. 

 

 
 

Finalizada a análise, clicar em “Ações” e depois em “Alterar Classificação do Risco 

Residual”; 
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Selecionar o novo “Nível de Confiança” e depois clicar no botão “Alterar Classificação 

do Riscos Residual”. 
 

 
 

Para continuar reavaliando os riscos residuais dos demais eventos é só clicar em  

“Voltar”, clicar no ícone   “Visualizar” em frente ao evento subsequente e repetir o 

procedimento. 

17. Fluxograma 
 

Uma vez finalizada a oficina de riscos, é possível inserir o fluxograma no 

sistema. Torná-lo disponível permite que pessoas não inseridas no processo possam se 

familiarizar com as atividades desempenhadas. Além disso, ele será muito importante 

no momento da reavaliação dos riscos residuais. A partir de uma nova análise, novos 

eventos de risco poderão ser identificados. É importante se certificar, também, que o 

processo de trabalho inicialmente mapeado não sofreu alterações. 

17.1 Cadastrando Fluxograma 

É apresentado a seguir como proceder para cadastrar um novo fluxograma, 

visualizar, editar ou excluir. 
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Para cadastrar evento, basta clicar em “Fluxograma” (parte esquerda do dashboard), 

conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Clicar em “Cadastrar”; 
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Descrever o “Objetivo Operacional”, inserir e “Arquivo” e finalizar o cadastro. 

 

 

17.2 Visualizando Fluxograma 

Para visualizar o fluxograma basta clicar em  “Visualizar Arquivo”. Caso se deseje 

editar ou excluir é necessário clicar em  “Editar” ou  “Excluir”, respectivamente. 

 

 

  



50 
 

 

18. Navegando no Dashboard 
 

O dashboard do GERIFES.net foi criado com o objetivo de otimizar o aspecto 

gerencial do sistema e facilitar a compreensão das informações referentes à gestão de 

riscos tanto da IFES quanto das Unidades Gestora de Riscos. 

A partir de uma simples conferência, é possível absolver as informações 

cadastradas no sistema. Caso haja interesse em detalhar melhor a informação, basta 

apenas clicar sobre ela, que será exibida uma janela detalhando-a 

No dashboard são exibidos dois atalhos “Fluxogramas” e “Eventos” e nove 

informações gráficas, apresentadas a seguir: 
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18.1 Indicadores de Desempenho 

 Das nove informações gráficas apresentadas no dashboard duas delas são 

indicadores de desempenho: “Abrangência da Gestão de Riscos”, que demonstra 

quantos processos dentre aqueles cadastrados possuem algum risco sendo gerenciado; e 

“Eficácia da Gestão de Riscos” que exibe o quanto a IFES tem conseguido mitigar os 

riscos classificados acima do seu apetite ao risco. 

Ambos indicadores são apresentados em termos percentuais e quanto maior esse 

percentual, melhor será sua eficiência. 

18.2 Exibindo Informações no Dashboard apenas da Unidade Gestora de 

Riscos 

Quando um servidor da IFES que ainda não é gestor de riscos acessa o 

GERIFES.net, ele visualiza no dashboard as informações consolidadas de toda a 

instituição. No entanto, quando ele passa a gerenciar riscos, é possível restringi-la, de 

modo a visualizar apenas as informações de sua Unidade Gestora de Riscos. 

 Para limitar o escopo ele deverá clicar no menu na parte superior direita, ao lado 

do seu nome, desmarcar o vínculo “Servidor” e clicar em “Aplicar”. 

 

 
 

Ao fazer isso, ele passa a enxergar no dashboard as informações somente de sua 

Unidade Gestora de Riscos. Caso ele pretenda voltar a enxergar as informações de toda 

a instituição, basta apenas ele selecionar o vínculo “Servidor” e clicar em “Aplicar”.  
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19. Relatórios 
 

O GERIFES.net permite a emissão de 27 Relatórios Gerenciais, subdivididos em 

sete categorias distintas, conforme apresentado no Quadro 6. 

Quadro 6 – Relatórios Gerenciais emitidos pelo GERIFES.net 

 Categoria Relatório Gerencial 

Macroprocessos 
Macroprocessos por classificação 

Processos por macroprocesso 

Objetivos Organizacionais 

Objetivos operacionais por macroprocesso 

Objetivos operacionais por processo 

Objetivos operacionais por unidade 

Eventos 

Eventos por macroprocesso 

Eventos por processo 

Eventos por objetivo operacional 

Eventos por unidade 

Eventos por tipo de risco 

Resposta ao Risco Eventos por resposta ao risco 

Atividades de Controle 

Atividades preventivas por macroprocesso 

Atividades preventivas por processo 

Atividades preventivas por objetivo operacional 

Atividades preventivas por unidade 

Planos de contingência por macroprocesso 

Planos de contingência por processo 

Planos de contingência por objetivo operacional 

Planos de contingência por unidade 

Risco Inerente x Risco 

Residual 

Risco inerente x risco residual por macroprocesso 

Risco inerente x risco residual por processo 

Risco inerente x risco residual por objetivo operacional 

Risco inerente x risco residual por unidade 

Grau de Risco 

Grau de risco por macroprocesso 

Grau de risco por processo 

Grau de risco por objetivo operacional 

Grau de risco por unidade 

Fonte: Elaboração própria 

O procedimento para a emissão de relatórios gerenciais de uma mesma categoria 

é basicamente o mesmo. Dessa forma, será apresentado o procedimento para a emissão 

de um relatório para cada categoria. 

Exemplo de Relatório Gerencial no Formato Portátil de Documento (PDF) é 

apresentado no Anexo I.  
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19.1 Macroprocessos 

Para emitir o relatório “Processos por Macroprocesso”, deve-se clicar em “Relatórios” 

(lado esquerdo do sistema), depois no grupo “Macroprocessos” e, por fim, selecionar 

“Processos por Macroprocesso”, conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Selecionar o “Macroprocesso” correspondente e clicar em “Gerar Relatório”. 
 

 
 

Pronto!!! Para visualizá-lo em PDF, basta clicar em “Exportar PDF”. 
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19.2 Objetivos Organizacionais 

Para emitir o relatório “Objetivos Operacionais por Macroprocesso”, deve-se clicar em 

“Relatórios” (lado esquerdo do sistema), depois no grupo “Objetivos Organizacionais” 

e, por fim, selecionar “Objetivos Operacionais por Macroprocesso”, conforme 

demonstrado a seguir: 
 

 
 

Selecionar o “Macroprocesso” correspondente e clicar em “Gerar Relatório”. Caso se 

deseje, é possível filtrá-lo por “Objetivo Estratégico”. 
 

 
 

Pronto!!! Para visualizá-lo em PDF, basta clicar em “Exportar PDF”. 
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19.3 Eventos 

Para emitir o relatório “Eventos por Objetivo Operacional”, deve-se clicar em 

“Relatórios” (lado esquerdo do sistema), depois no grupo “Eventos” e, por fim, 

selecionar “Eventos por Objetivo Operacional”, conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Selecionar o “Objetivo Operacional” correspondente e clicar em “Gerar Relatório”. 

Caso se deseje, é possível filtrá-lo por “Gestor de Riscos”. 

 

 
 

Pronto!!! Para visualizá-lo em PDF, basta clicar em “Exportar PDF”. 
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19.4 Resposta ao Risco 

Para emitir o relatório “Eventos por Resposta ao Risco”, deve-se clicar em “Relatórios” 

(lado esquerdo do sistema), depois no grupo “Resposta ao Risco” e, por fim, selecionar 

“Eventos por Resposta ao Risco”, conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Selecionar a “Resposta ao Risco” e clicar em “Gerar Relatório”. Caso se deseje, é 

possível filtrá-lo por “Objetivo Operacional”. 

 

 
 

Pronto!!! Para visualizá-lo em PDF, basta clicar em “Exportar PDF”. 
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19.5 Atividades de Controle 

Para emitir o relatório “Atividades Preventivas por Objetivo Operacional”, deve-se 

clicar em “Relatórios” (lado esquerdo do sistema), depois no grupo “Atividades de 

Controle” e, por fim, selecionar “Atividades Preventivas por Objetivo Operacional”, 

conforme demonstrado a seguir: 

 

 

Selecionar o “Objetivo Operacional” correspondente e clicar em “Gerar Relatório”. 

Caso se deseje, é possível filtrá-lo por “Status” e “Gestor de Riscos”. 

 

 
 

Pronto!!! Para visualizá-lo em PDF, basta clicar em “Exportar PDF”. 
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19.6 Risco Inerente x Risco Residual 

Para emitir o relatório “Risco Inerente x Risco Residual por Unidade”, deve-se clicar 

em “Relatórios” (lado esquerdo do sistema), depois no grupo “Risco Inerente x Risco 

Residual” e, por fim, selecionar “Risco Inerente x Risco Residual por Unidade”, 

conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Selecionar a “Unidade Gestora de Riscos” correspondente e clicar em “Gerar 

Relatório”. Caso se deseje, é possível filtrá-lo por “Objetivo Operacional”. 

 

 
 

Pronto!!! Para visualizá-lo em PDF, basta clicar em “Exportar PDF”. 
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19.7 Grau de Risco 

Para emitir o relatório “Grau de Risco por Macroprocesso”, deve-se clicar em 

“Relatórios” (lado esquerdo do sistema), depois no grupo “Grau de Risco” e, por fim, 

selecionar “Grau de Risco por Macroprocesso”, conforme demonstrado a seguir: 

 

 
 

Selecionar o “Macroprocesso” correspondente e clicar em “Gerar Relatório”. Caso se 

deseje, é possível filtrá-lo por “Risco Residual”. 

 

 
 

Pronto!!! Para visualizá-lo em PDF, basta clicar em “Exportar PDF”. 
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20. Considerações Finais 
 

O processo de implantação da gestão de riscos foi bastante impulsionado pela IN 

CGU/MP nº 01/2016, que estabeleceu prazos para que os órgãos e entidades do Poder 

Executivo federal formalizem suas Políticas de Gestão de Riscos e constituíssem seus 

Comitês de Governança, Riscos e Controles. Em 2017, por sua vez, foi publicado o 

Decreto 9.203/2017, dispondo sobre a política de governança da Administração Pública 

federal, autárquica e fundacional, consolidando assim a necessidade de implantação.  

Antes disso, dezenas de Acórdãos haviam sido proferidos pelo Tribunal de 

Contas da União (TCU)18 no exercício de 2014, recomendando às Instituições Federais 

de Ensino Superior (IFES) que desenvolvessem e formalizem, com base em 

metodologia adequada, suas Políticas de Gestão de Riscos. Em maio de 2017, o TCU, 

por meio da sua Secretaria-Geral de Controle Externo, emitiu a Portaria-SEGECEX nº 

9, aprovando o “Roteiro de Auditoria de Gestão de Riscos”. 

Percebe-se, com base na edição desses normativos e do lapso temporal decorrido 

desde a emissão dos Acórdãos, que em breve os órgãos de controle do Poder Executivo 

federal, seja ele a Controladoria-Geral da União (CGU) ou o próprio Tribunal de Contas 

da União (TCU), estarão auditando o processo de gestão de riscos nas IFES. 

No entanto, o grande desafio a ser enfrentado pelos órgão e entidades da 

Administração Pública federal, autárquica e fundacional é fazer com que seus gestores 

consigam enxergar na gestão de riscos um meio para alcançar os objetivos 

organizacionais. 

A gestão de riscos é considerada pelo TCU como uma prática que ajuda a 

fortalecer a governança pública19. No entanto, ela requer mudança de cultura e leva 

alguns anos para ser absorvida. É por esse motivo que, além de sistematizar o processo 

de gestão de riscos, o GERIFES.net busca demonstrar, de forma simples, prática e 

objetiva, como os objetivos organizacionais são mais facilmente alcançados quando 

seus riscos são gerenciados. 

Os relatórios emitidos pelo GERIFES.net e as informações disponíveis em seu 

dashboard visam contribuir com o processo de tomada de decisão dos gestores, de 

modo tornar as IFES ainda mais eficientes, por meio da redução dos custos operacionais 

e da melhoraria na qualidade dos serviços prestados.   

                                                           
18 Acórdãos 3451/2014, 3455/2014, 3461/2014, 3466/2014, 3468/2014 (todos do Plenário), dentre outros.   
19 10 Passos para a Boa Governança. 
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Anexo I – Exemplo de Relatório Gerencial 
 

 


